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MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA.

Tercera seccion Circalar.
I n t i m a m e n t e  c o n v e n c i d a  S. M. de  la ne ces idad de  m e ­

j o r a r  las cárceles  y d e  f o r m a r  en  t odo el r e i n o  los esta­
b l e c i mi e n t o s  pena l es  y de  co r r ec c ió n  c o m o  e xi gen los a d e ­
lantos  de  la c ivi l ización y de  la filosofía , no  lia o mi t i d o  
m e d i o  a l g u n o  p ar a  l l evar  á efecto u na  o b r a  de  tanta i m ­
p or tanc ia .  La  h u m a n i d a d ,  las c o s t um br es  y la s e g u r i d a d  
p u b l i c a  se i n t e r esa n a la vez cu su r ea l i z a c i ó n ;  pero  se 
o p o n e n  a ella i ntereses  cr ea dos  por  el t rascurso de m u c h o  
t i e m p o ,  y los vicios é i n v e t e r ad o s  abusos  consent idos  por  
la i n d o l e n c i a ,  o pocas veces a tacados  con de ci si ón y v i ­
gor.  L l a m a b a n  la a t enc i ón  e n t r e  t odos ,  c o mo  los mas p e r ­
judiciales  y a u n  funes tos ,  la falta de  los r equis i tos  y c u a ­
l idades  necesar ias  pa ra  c u m p l i r  sus de be re s  en las oerso 
rías e n c a r g a d a s  del  r é g i m e n  de las p r i s i o n e s ,  el d e r e c h o  
a d q u i r i d o  por  a lg u no s  pa r t i cu l ar es  de n o m b r a r  los a l c a i ­
des con pocas res t ri cc iones  y con escasa i n t e rv e nc ió n  del 
G o b i e r n o ,  la es t r echez  ó mala d i s t r i buc ió n de  los ed i f i c ios 1 
i m p ro p io s  p ar a  l l en a r  los objetos q u e  se h a n  p r o pu e s t o  
las l eyes ,  la n u l i d a d  de  los s u el do s ,  y la la 1 La de  recursos  
sin los cuales  v a n a m e n t e  se i n t e n t a r á  m e j o r a r  el sistema 
c a r c e l a r i o ,  y me nos  es tabl ecer  el p e n i t e n c i a r i o  y c o r r e c ­
cional  de  m o d o  q u e  basten á r e f o r m a r  las c o s t u m b r e s  y a 
p r e v e n i r  la r e p e t i c i ó n  de  los deli tos.  ,

Las pr i s iones  ha n s ido g e n e r a l m e n t e  focos dé  c o r r u p ­
c i ón é i n m o r a l i d a d ,  y S. M. q u i e r e  q u e  l legue  un  dia en 
q u e  s i r van  para la co r r ec c ió n  y e n señ anz a d é l o s  infel ices 
a q u i e ne s  la mal a e d u ca c i ón  o la miser ia  h a n  p r ec i p i t a d o  
e n  el c r i m e n .

Con este fin se fi jaron en c i r c u l a r  de  5 de  Marzo de 
1838 las p r i m e r a s  bases para u n a  r ef or ma total,  e n c o m e n ­
d a n d o  á u n a  comisión espec ia l ,  c o mpue st a  de personas  ce-,  
losas é i l us t r adas  , la f or ma c ió n  de un p r o ye c to  de  r e g l a ­
m e n t o  d e  c á r c e l e s ,  con c uya  ^obse rvanc ia / s e  as egurase  la 
c o n v en i en te  d i s t r i b uc i ó n  de  los edificios des t inados  a ellas,  
de  mod o q u e  es tuviesen c o m p l e t a m e n t e  s epar ados  los reos 
d e  di ferentes  de l i tos ,  los d e t e n i d o s  y conf i nados ,  y los de 
dist intos sexos y e d a de s  , sin o l v i d a r  lo necesar i o p a ra  e! 
es tablecimiento d e  e n f e r m e r í a s  y tal leres.

C o r r e s p o n d i e n d o  la comi sión á la confianza de  S. M. ,  
mient ras  e n  v i r t u d  de  n u e v a  au tor i zac i ón  se o c u pa b a  de  
Ja formación del  r e g l a m e n t o  g e n er a l  p a r a  lodos los es ta ­
blec i mi ent os  p e na le s ,  p ro p u s o  c o mo  p r i m e r a s  é i nd i s p e n s a ­
bles m e d i d a s  el t a n te o  de  todas las a l c a i d í a s ,  la fi jación de 
las ca l i dade s  q u e  d e b i a n  r e u n i r  los q u e  h u b i e s e n  de s er ­
vi r las ,  la m e j or a  d e  los edificios q u e  fuesen út i les  para 
p l a n t e a r  el n u e v o  s i s t ema,  y la ap l icaci ón á t an  f i l an t r ó­
pico obje t o de  c o nv e n t o s  s upr i mi dos .  E n  c o n f o r m i d a d  de 
lo p r o p u e s t o  se e x p i d i ó  la c i r c u l a r  d e  9 de  J u n i o  de  1838,  
por  la cual  se m a n d ó  q u e  los a y u n t a m i e n t o s , p r ev ia  la 
a p ro b ac ió n  de  las d ip u t a c i o n e s  p r o v i n c i a l e s ,  i n t r o du j e s en  
las d e m a n d a s  d e  t an te o d e  las a lcaidías  de  cá rc e le s ,  d a n d o  
cu e nt a  e n  el t é r m i n o  de  u n  mes  d e  h a b e r l o  e j e c u t a d o ,  ó 
de  las causas q u e  h u b i e s e n  i m p e d i d o  hacer lo.  P a r a  a p r o ­
v e c h a r  los edificios út i l es  se d e t e r m i n ó  su d i s t r i b u c i ó n  es 
t ab lec i en do  bases q u e ,  o bs er va das  e x a c t a m e n t e  , l lenasen 
los objetos q u e  S. M. se ha bia  p ro p u e s t o  al  d i c t ar  la Real  
o rden  de  5 de  Marzo de  1 8 3 8 ,  y se p r e v i n o  á los gefes 
políticos y d ip u t a c i o n e s  pr ov i nc i a l es ,  q u e  en un  b r ev e  t é r ­
mino pr o pu s ie s en  la ap l i cac i ón  de  los co n ve n to s  q u e  j u z ­
gasen mas  c o n v e n i e n t e s ,  d á n d o l e s  ins t r ucc i ones  p ar a  p r o ­
ceder  e n  esta de si gnac i ón .  E n  vista de  esta o r d e n  se h a n  
apl icado m u c h o s  en  diversas  p r o v i n c i a s ,  y se h a n  p e d i d o  
otros q u e  s u c e s i va m en t e  se i r á n  d e s t i n a n d o  á este objeto.

l o d a s  estas dispos i ci ones  h a n  sido y s e r án  insuf icientes  
m ie nt ra s  n o  se r ea l ice  el t an te o  d e  las a lcaidías  ; p e r o  esté,  
a pesar  d e  su c o n oc id a  i m p o r t a n c i a ,  ha e n c o n t r a d o  t an t as  
resistencias y o bs t á c u l o s ,  q u e  la acción de l  G o b i e r n o ,  o c u ­
pa do  sin cesar  d e  g ra ve s  y u r ge n te s  a t e nc io n es ,  n o  h a  sido 
hasta el di a ba st an te  p a r a  s uper ar los .  El  m o d o  d e  ve- 
n í i e a r  los t anteos  y los f ondos  co n  q u e  los a y u n t a m i e n t o s

h a b i a n  de  a t e n d e r  á este p r e f e r e n t e  objeto,  h a n  d a d o  oca­
sión á d i lac i ones  y consul las ,  f un d a d a s  a l g u n a s ,  y e v i d e n ­
t em e n t e  d i r ig id a s  ot ras  á e n t o r p e c e r  la e jecución de las clis 
posiciones  a dopt adas .  E n t r e  todas  ha l l am a d o  p r i n c i p a l ­
m e n t e  la a t e n c i ó n  de  S. M. la d u d a  pr opues ta  por  el a y u n ­
t am i e n t o  de  Madr id ,  s obr e  si veri f icado el tan t eo ,  le c o rr es ­
p o n d e r í a n  sus co ns e cu e nc ia s ,  p or  e x p r e s a r  en  ella q u e  en 
ot r o caso creia con a r r e g l o  á la ley no p o d e r  e m p l e a r  los 
fondos del  c o m ú n  para agenas  adqui si ci ones .

P a r a  resol ver  a c e r t a d a m e n t e , S. iM. c r e y ó út i l  oi r  á la 
j u n t a  c onsu l t i va  de  este mi n i s te r i o  y a la co mi si ón  especial  
de  cárceles .  P e n d i e n t e  de  su i n f or me  la expos i ci ón  del  
a y u n t a m i e n t o  de M adr i d ,  la sociedad f or ma da  en esta co r ­
te para ia me jora  del  s istema carcel ar io  elevó a S. M. otra 
e n  8 de  D i c i e m b r e  del  a ñ o  p r ó x i m o  a n t e r i o r ,  s ol ic i tando 
la r e d e n c i ó n  de los oficios de  alcaide de  las cá rceles  pa­
ra q u e  fuesen de  l ib r e  n o m b r a m i e n t o - - d e l  G o b i e r n o ;  y 
S. ¡VI. t uv o  por  c o n v e n i e n t e  oi r  t a m b i é n  acerca de  ella 
el d i c t a m e n  de las e x p re s a d a s  corporaciones .  H a b i é n d o l o  
ev a c u a d o  con s i n g u l a r  t ino  y c i r c u ns p ec c i ón ;  S. M . , p e r ­
s u a d i d a  de  la u r g e n t e  -necesidad de q u e  las a l ca i dí as  sal­
g an  del  d o m i n i o  de  pa r t i cu l ar es  , p r evi a la o p o r t u n a  i n ­
d e m n i z a c i ó n ;  de  q u e  n ada  p u e d e ser mas útil  a la pobl a­
ción de  Madr id  y á las d e m a s  de  la m o n a r q u í a  cuyas  
cárceles  se h a l l en  e n  igual  caso, q u e  la a d o pc ió n  de  u na  
r ef or ma  sin la cual  s er án  inf ructuosas  las de ma s  q u e  se i n ­
t e n t e n  , y de  las cuales  ni  un  m o m e n t o  a p a r t a r á  su s obe­
r ana  a t enc i ón  ; sol íci ta s i e m p r e  de  la mejora d e  las cos­
tumbres"  y de  c u a n t o  c o nduz ca  al bien del E s t a do ;  p ene­
t rada  de q u e  n i n g ú n  pe r j ui ci o r ec ib i rá n  las co rpo r ac io n es  
que ,  a t e n i é nd o se  a las reglas  establecidas,  e je c u t e n  los t a n ­
teos con sus fondos , r e p u t á n d o l e  la a n t i c i pa c ión  de  estos 
con ca i i da d  de r e i n t e g r a b l e ,  h a  resuel lo se o b s e r v e n  las 
disposiciones  s iguientes;

1.a Los q u e  posean oficios de ,alcaides  d e  cá rc e le s  , por  
concesión .graciosa, de  Ja c o r o n a ,  y los queden v i r t u d  de 
n o m h r a n á i e n í b  de los p r o pi e ta r i os  los d e s e m p e ñ e n  a c t u a l ­
m e n t e  , c esa ra n de  ej ercer l os '  t a n  fuego como l legue a su 
not ic i a esta c i rcu l ar .  Los gefes polít icos n o m b r a r a n  las 
pe rs ona s  q u é  h a y a n  de ' sust i tui r los i n t e r i n a m e n t e  , ó les 
c o n f i r m a r a n  en el m i s m o co nc ep t o  en sus cargos  si los 
j u z g a n  m e r e c ed o re s  de  esta confianza.

. 2.\. Los a y u n t a m i e n t o s  de  poblaciones  donde:  los oficios 
de  a l ca i des  h a y a n  sido, e n a g e n a d o s  de  la c or on a  á t í tulo  
o n e ro s o ,  p r o c e d e r á n  sin d i l a c i ón  á i n t r od u ci r  las c o r r e s ­
p on d i e n t e s  d e m a n d a s  d e  t a n te o  en la forma p r e v e n i d a  en 
la c i r c u l a r  d e  9 de  J u n i o  d e  1838.

• 3.a Los a y u n t a m i e n t o s  sa t is fa rán el valor  de  ' las a l ca i ­
días. - P a r a  su d e b i d o  r e i n t e g r o  las d i pu tac i ones  d e - c a d a  
p r o v i n c i a - p r o p o n d r á n  los a r b i t r i o s - m e n o s  gravosos  y de 
mas fácil y p r o n t a  r e c a u d a c i ó n  , los cuales* se r e p a r t i r á n  
de  u n a  m a n e r a  p r o p o r c i o n a l  y j us t a  e n t re  todos  los p u e ­
blos de  la misma.

4.a No t e n d r á n  d e r e c h o  á este r e i n t e gr o  s i e m p r e  q u e  
apar ezc a de  los t í tulos  de  los prop i e t ar ios  ac tuales  q u e  v e ­
r i f i ca r on la e n a g e n a c i o n  de, las a lcaidías  y r e c i b i e r o n  el 
pr ec i o de  la e gr es ión .

5.a P a r a  j u z g a r  este p u n t o ,  Jos propi e t ar ios  p r e s e n t a ­
r án  dent ro ,  del t é r m i n o  de  l o  dí as  á las d i p u t ac io n es  p r o ­
vi nc i al es  respec t ivas  los t í tulos  p r i m o r d i a l e s  d e  su a d q u i ­
s ición.  ' ' y "

6.a D e b i e n d o  ser  las cárceles  de  M a dr i d  el m o d e l o  de  
t oda s  las d e ma s  del  E s t a d o ,  d e po s i t án do s e  ért ellas co ns i ­
d e r a b l e  n ú m e r o  de  reos d e  diversas  pr oc e de nc ia s ,  y r e c l a ­
m a n d o  u r g e n t e m e n t e  eí  Ínteres  p úb l i c o  la e jecuci ón de  la 
r e f or m a a c o r d a d a  e n  Real  o r d e n  c i r c u l a r  de  9 de  J u n i o  de 
1 8 3 8 ,  S. M. d e s e a n d o  d a r  u n  t es t imoni o s ol emne de l  vivo 
Ínteres  c o n  q u e  m i r a  la me jora  de las c á r c e l e s ,  ha r e s u e l ­
to q u e  d esde  l ue g o se p r oce da  al t an teo  de  las a lcaidías  de  
vi l la y d e  c o r t e ,  a n t i c i p á n d o s e 1 de  los f ondo s  del  Minis te­
r io  d e  la G o b e r n a c i ó n  las c a n t i d a d e s  necesar ias ,  sin p e r ­
j u i c i o  de l  r e i n t e g r o  p r e v e n i d o  en  el caso d e  q u e  h a b l a  la 
d i spos i ci ón 4.a d e  esta c i rcu la r .  •

7.a Los pr op ie t a r i os  d e d a s  ex pr es a da s  alca i dí as  p r e s e n ­
t a r á n  al gefe pol í t ico de M adr i d  e n  el t é r m i n o  pr es cr i t o por  
la d ispos ición 5.a los t í tulos  d e  su p ro p i e d a d ,  p ar a  q u e  p r o ­
c e d i e n d o  i n m e d i a t a m e n t e  á la l iq u i d ac ió n  de  las cargas  
q u e  t e n g a n  , se a c u e r d e n  la f o rm a y medios  de  c u b r i r l a s  y 
la j us t a  i n d e m n i z a c i ó n  de  aquellos."

8.a S. M. a pr op u es t a  de  los gefes pol í t icos,  y o y e n d o  
á  las a u t o r i d a d e s  y c o r p o r a c i o n e s  q u e  teríga p o r  c o n v e ­
n i e n t e ,  n o m b r a r a  e n  lo sucesivo los alcaides  de  las c á r c e ­
les,  c uyos  oficios r e v i e r t a n  a  la c o r o n a ,  ó sean¿ t an teado s  
c o n f o r m e  á las dispos ic i ones  d e  esta ci rcular . ,  ,

9.a Los  gefes pol í t icos  v i g i l a r á n  su c u m p l i m i e n t o ,  y

p r o c u r a r á n  r e m o v e r  cuant os  obs t ácul os  se o p o n g a n  á él, 
d a n d o  cu ent a  á S. M.; en la in t e l i genc ia  de  q u e  ve rá  c o n  
s i ng u l a r  a p r e c i o  el celo q u e  d e s p l e g ue n  para  sat isfacer  sus 
benéficas m i r a s ,  y mo s t r a r a  su Real  d e s a p r o b a c i ó n  a los 
q ue  por  su indeci si ón  ó apa t ía  de jen  f rus t radas  las gra t as  
esperanzas  q u e  ha conceb ido .  De  Real  o r d e n  lo d i go a 
V. S. pa ra  su i nt e l igenc ia  y efectos c or res pondiente *.  Dios 
g u a r d e  á V. S. m u c h o s  años.  M adr i d 20 de  E n e r o  de 1 8 1 0 . =  
C a l d e r ó n  Col lant es . — Sr.  gefe pol í t i co .....

I N T E N D E N C I A .  G E N E R A L  M I L I T AR .

Circular.
El E x cm o .  Sr .  Sec re ta r io  d e  Es t ado  y del  D e sp a ch o  

de la G u e r r a  e n  Real  o r d e n  de  17 de l  ac t ua l  me  di ce  lo 
s i g u i e n t e :

« Excm o.  S r . ; Se ha  e n t e r a d o  la R ei na  G o b e r n a d o r a  de  
c u a n t o  manif ies ta  V. E. en su oficio de 30 d e  D i c i e m b r e  
ú l t i m o  al d i r i g i r m e  el e x p e d i e n t e  i n s t r u i do  por  la i n t e r ­
v e n ci ón  m i l i t a r  de  C a t a l u ñ a  para m e j o r a r  el m é t o d o  q u e  
se prac t i ca  en la c o n t ab i l i da d  de la clase de pensionistas  
de los mon te s  pios mi l i t a r  y de  c i r u j a n os ,  y para lo canal 
p r o p o n e  la mi sma se a d o p t e  el de n ó m i n a s  me nsu al es  y h a ­
bi l i t ado q u e  las d i c h as  clases n o m b r e n  en la forma o b s e r ­
vada por  las d e m a s  d e p e n d i e n t e s  de  este minis ter io.  Lo 
hice i g u a l m e n t e  de  otras consu l tas  q ue  con igual  ó a n á l o ­
go obje t o f u er on  d i r ig i da s  a V. E. por  a lg u no s  i n t e n d e n ­
tes mi l i t a r es ;  y con vista de todo ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  si bi en  
adolece,  de a lg u n a s  fal tase!  ac t ual  s istema a d o p t a d o  para  r l  
pago y c o n t a b i l i d a d  de aque l la  clase, no  pue d e  deci rse  f ue­
r a n  me n o r e s  los i n c o nv e ni en te s  q u e  r es ul t ar í an  de la a d o p ­
ción del  q u e  en su l uga r  se p r op o ne ;  y h a b i e n d o  e x a m i n a d o
S. M. con d e t e n i m i e n t o  las ref lexiones  q u e  acerca de este p a r ­
t icu l ar  ha ce  Y. E. en su c i tado oficio , se ha servido resolver ,  
de c o n f o r m i d a d  con lo q ue  en  él p r o p o ne ,  q ue  m i e nt ra s  las 
c i rcu ns t anc i as  no  p e r m i t a n  se m e j o re  la s i tuación de es­
ta c lase ,  se. c o n t i n ú e  h a c i én d os e  a las personas  q u e  la 
c o m p o n e n  los pagos q u e  se les d e c r e t e n  , en la mism» for­
ma q u e  por  p u n t o  g e n e r a l  se hace en el d i a ,  sin n ó m i n a s  
ni  h a bi l i t a d o s ,  p er o sí bajo u n  sistema u n i f o r m e  en todos 
los d is t r i tos ,  el cual  ha ya  de ser  p r ec i s a m e n t e  el q u e  se 
observa  en este de  Casti l la la N u e v a ,  p r e f e r i b l e  p o r  la 
c i r c u n s t a n c i a  de  estar  a c r e d i t a d o  p or  una  larga e x p e r i e n ­
cia de sus v e n t a j a s ,  y la de  ser c o mo  es el mas  seguí  o y 
c o nf o r me  al q u e  se p r a c t i c ab a  e n  las e x t i n g u i d a s  oficinas 
del  mo n t e  pí o m i l i t a r :  en el c o n c e p t o  de q u e  pa ra  a s e g u ­
r a r  la d e b i da  r e g u l a r i d a d  de  aq ue l  servicio bajo las i n d i ­
ca das  bases,  q u i e r e  S. M. q u e  V. E. p re ve n ga  lo necesar io  
a las oficinas a q u i e n e s  c o r r e s p o n d a  , a c o m p a ñ á n d o l e s  los 
modelos  é i ns t r ucci ones  a q u e  d e b e n  a r r e g l a r s e ,  asi en  los 
requis i tos  q u e  h a n  de  p r e c e d e r  a los pagos ,  c o m o  e n  el 
o r d e n  de  su cu en ta  y razón.  Q u i e r e  a s imi s mo  S. M. q u e  
m ie n t r a s  las v iu d as  ly mas pa r t í c i pes  de  a q u el  e s t ab l ec i ­
m i e nt o  no sean asist idas con la f re cue nc i a  q u e  desea su 
m a t e r n a l  s o l i c i t u d ,  y q u e  no p e r m i t e n  los graví si mos  a p u ­
ros del t e s or o ,  p r e s e n t e n  solo cada t r i m e s t r e ,  a s a b e r ,  en 
los meses de  Mar zo ,  J u n i o ,  S e t i e m b r e  c. las just i f icacio­
nes pr escr i tas -en la Real  o r d e n  de  6 de D i c i e m b r e  de  1 8 2 9,  
c u m p l i e n d o  a q u e l  r e q u i n t o  en los i n t e r m e d i o s  con sola 
u n a  cert i f icación q u e  ac re di t e  lo m i s m o ,  y se les e x p e d i ­
r á n  grat i s  por  el comi sa r io  de  g u e r r a ,  ó por  los a l caldes  
de los pue bl os  de  su r es i denc i a en su de fect o/ '

E n  su conse cue nc i a  doy á V. S. t r as lado  de  la p r e c e ­
d e n t e  Re al  o r d e n  p a ra  q u e  d i sp on g a  t e n ga  el  mas  p u n t u a l  
c u m p l i m i e n t o  p o r  las d e p e n d e n c i a s  y d e m a s  f u n c i o n a r i o s  
de a d m i n i s t r a c i ó n  mi l i t a r  de  ese dis t r i to;  a c u yo  e f ec to ,  y 
para q u e  s eg ún  en la mi s ma  se p r e v i e n e  las o p e r a c i o n e s  
de  c o n t a b i l id a d  s ean u n i f o r m e s ,  y á  p r i m e r a  vista d e m u e s ­
t r e n  toda la c l a r i d a d  necesar ia  , h a g o  á V. S. las s i g u i e n ­
tes observaciones .

1.a D i s p o n d r á  se f o r m e n  desde  l ue go  re l ac iones  d e  las 
viudas  y h u é r f a n o s  a c re e d o r e s  á los benef icios del  m o n t e  
pió m i l i t a r ,  bajo las p r op i as  bases y t é r m i n o s  q u e  a p a r ec e  
del  a d j u n t o  m o d el o  s e ñ a l a do  c o n  el n ú m .  L°,  a c u y o  res­
pecto y pa ra  m a y o r  senci l lez  se d i s t r i b u i r á n  e n  siete c l a­
ses las a q u e  c o r r e s p o n d e  los par t í c i pes  del  m o n t e  , c o m ­
p r e n d i e n d o  la p r i m e r a  á las de  gefes g e n er a l e s ;  la s e g u n ­
da á coróne lés  y b r i g a d i e r e s  efec t ivos;  t e r cera  t en ien t es  
corone l es  p r i m e r o s  y s eg u n d o s  c o m a n d a n t e s ;  c u a r t a  c a p i ­
t an e s ;  q u i n t a  t en ien t es  y  .su b i e n  j en  tes;  sexta las clases p o ­
líticas mi l i ta re s  desde  i n t e n d e n t e s  hasta p o r te ro s ,  y s é p t i m a  
las de  médi cos  y c i r u j a no s  de l  e j é r c i t o ,  p r ac t i can t es  y p r o ­
fesores d e f a r m a c i a .



2.a A  fin de  qno  en  el din q u e  *e abra el pago á esta 
clfi.se n o  ocurra  co n fu s ió n ,  y ha va la m a y or  c la r id a d ,  la 
in te r v e n c ió n ,  c u a n d o  reciba la o rd en  de con ces ión  de p e n ­
s i ó n , entregara  á la in teresada, ó ap od era d o  qu e  d e b id a ­
m en te  autor izado  se presen te ,  una papelera que  servirá de 
con traseña  para identificar la persona ó  leg ít im o  p e r c e p ­
to r ,  en  la cual ha de  expresarse su n o m b r e  <5 el del a p o ­
d e r a d o ,  y el del causante de  la p e n s ió n ,  im porte  de  esta, 
n o m in a  á que  p er ten ece  y n u m e r o  que  o c u p e  en ella, 
según se dem uestra en el m o d e lo  núm . 2 ’ , en la q u e  y 
a co n t in u a c ión  se irá e x p re sa n d o  en la misma p o r  la in ­
d icada  in terven c ión  el m es p o r  el q u e  liubie.se justi f icado  
su existencia  y estado de  p a g o  de v iuded ad  ú h or fa n d a d  
co n  la cert i f icación  q u e  p rev ien e  la preinserta Real o rd e n .

3 .a D e te r m in a d o  q u e  sea por  V. S. el pago  de  a lguna 
can tidad  á la c lase de  q u e  se trata, cu idara  d e  q u e  se 
a n u n c ie  en  el papel mas p ú b l i c o  de esa capital , exp resan ­
d o  los respectivos  dias en que  cada una de las siete n ó m i ­
nas ó  re lac iones  ha de satisfacerse ; y presentándose  las 
interesadas en la re ferida  in terv e n c ió n  e x h ib i r á n  la m e n ­
c ion ad a  con tra seña ,  para q u e  en su vista y la de  que  ju s ­
tificó eu existencia  en el mes q u e  haya de satisfacerse, p r o ­
ceda d ich a  oficina á darles la papeleta que  señala el m o ­
l i d o  n u m e r o  3.°, previa  la firma q ue  d eberán  prestar en

su n ó m in a  respectiva y á c o n t in u a c ió n  de su n o m b r e  en  
ella; con  cuya  papeleta  se presentarán , desp ués  de  a utor i­
zada , en la caja del d is tr ito ,  y se les a b o n a rá  el im porte  
de  su pensión .

4oa C o n c lu id o  de f in it iva m en te  el p a g o  de  las siete r e ­
la c ion es ,  d isp on d rá  V. S. se e x p id a  l ib ra m ie n t o  form al del 
im p o r te  de todas e llas ,  q u e  es el q u e  ha de  servir  de data 
al p a g a d or  en su c u e n t a ;  el q u e  p o d r á  h acer  la c o m p r o ­
ba c ión  d e  si las papeletas pagadas p o r  la caja e3 c o n fo r m e  
c o n  el total que  representa el l i b r a m ie n t o ,  c o n  lo  q u e  se 
o b te n d r á  una m a y o r  exact itu d  en  la o p e r a c ió n  y la cuenta.

6 .a Inscr itos  en dichas  re lac ion es  los n om b re s  y h ab er  
de  los pensionistas, según qued a  d e m o s tr a d o ,  se form arán  
por  la misma in terv e n c ió n  m en su a lm en te  tres e jem plares  
d e  cada una de  las r e la c io n e s ,  d e  las q u e  se a co m p a ñ a rá n  
dos  a la in te rv e n c ió n  gen era l  c o m o  c o m p ro b a n te s  de  la 
cuenta  de  h aber  q u e  todos  los meses d e b e  rem itirse  para 
su e x a m e n ,  y la tercera q ue d a rá  en  la p art icu lar  d e  ese 
distrito para contestar á las ob serv a c ion es  ó  rep aros  q u e  
pu ed a n  p r o d u c i r s e ,  ó  cu a lqu iera  otras c ircun stancias  q u e  
o cu rr ie sen .

D ios  gu a rd e  á V .  m u c h o s  años. M adrid  25 d e  E n e ro  
de  1 8 4 0 .= J o s é  J o a q u ín  d e  la F u e n t e .= S r .  in ten d en te  m i ­
litar d e .........

N umero 1-

IN T E R V E N C IO N  M I L I T A R  D EL D IS T R IT O  D E ............

Relación de las viudas y huérfanos del monte pió militar que perciben sus respectivas pensiones por  esta pagaduría ,  
y son acreedores al cobro de su haber en e l  presente mes.

Clas« i  que pertenecen 
N óm e- íoj causantes y Reales

ros* órdenes. Nombres de los interesados. Reales. Mrs.

j  rTcniente general.V Doña Carmen Alonso , huérfana de D. J o s é ......... ................... ¿ . . . . . .  . 83 3 . .  i l
\24 Mayo 1836 ..  j  Apoderado D. Lorenzo Peñafiel.

NüMHno 2. N umero 3.

P E N SIO N IS T A  D E L  M O N T E  PIO M IL IT A R . IN T E R V E N C IO N  M I L I T A R  DEL D IS T R IT O  D E ............

N¿mina . . . . .  N u m ero ..........

............. ................................................ : . ................. ...
n újupona.

viud* dfe D . . ! ..............................................................

Apoderado D................ ' . ............ Son......... rs. y . . .  mrs. vn.q

A ñ o de 18. . .  Pénfion  di més..................  i

Pagúese. r Firmó la nómina.
R ubrica del in terven tor.) R úbrica del oficial del negociado

N o t a .  El pagador podrá poner en esta papeleta la contraseña que 
¡ estim e conveniente para la seguridad del pago en la caja.

PARTE NO OFICIAL.

PARTE RECIBIDO EN LA SECRETARIA DE ESTADO 

Y DEL DESPACHO DE LA G U E RR A.

El general en gefe de los ejércitos reunidos duque de la 
Victoria con fecha 16 del actual manifiesta que en un recono­
cimiento que hizo el coronel D. Martin Zurbano sobre el 
fuerte de Segura con tres compañías d*» infantería, el escua­
drón franco de la Rio ja y una mitad de caballería del Prín­
cipe , fue incomodado por dos compañías que salieron del 
fuerte, á los (pie cargó el capitan D. Benito Zurbano con 20 
caballos y les hizo dos muertos y  varios heridos. Por nuestra 
parte hemos tenido tres hombres y un caballo heridos.

N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S .

A F R IC A .

A r g e l  11 de Enero.

Desde que hicimos sufrir al enemigo la perdida de 500 
hombres, Vas tropas disciplinadas de Abd-ebK ader  no han 
vuelto á presentarse, y los beduinos han abandonado la lla­
nura. .Ahora no quedan mas que las partidas sueltas que solo 
se ocupan en robar /y .  romo no se presentan sino en grupos 
de 6 ú 8 ,  es difícil darles alcance.

.Los navios A lger y N eptune  han llegado ron mas tropas 
á bordo. No se sabe ya donde alojar á los militares, y hay 
que acampar en los alrededores de Donera.

Han licuado también muchos buques mercantes cargados 
de caballos, furgones, material de artillería y otros objetos.

Ha salido un gran convoy para el campamento del Arba, 
el cual quedará abastecido por dos meses.

Dicen q u e  Ahd-el-Kader ha escrito al mariscal que sentía 
mucho los desastres de la guerra , y que si hubiese estado en 
su m a n o ,  no se habrían empezado las hostilidades. La ciudad 
de Argel ha vuelto á recobrar su aspecto acostumbrado, vién­
dose ya muchos árabes en el mercado. (C. de j5.)

Oran  5 de Enero.

Los árabes no han atacado todavía ninguno de nuestros

puntos fortificados, habiéndose limitado hasta el dia á robar y ; 
merodear en esta provincia. Sin embargo, tenemos que refe­
rir algunos incidentes lamentables.

El 50 de Diciembre una partida de árabes intentó robar, 
el ganado encerrado en el parque de la administración, cerca- 
de Arzón ; pero vieron frustrado su proyecto por un destaca-, 
mentó que salió en su persecución y les mató cinco hombres;; 
pero nosotros perdimos un sargento del primer .batallón de 
Africa y algunos .soldados heridos. ’

Los árabes, aliados nuestros habían fletado un buque para 
ir á! cargar la cebada que tenián encerrada en los silos ale 
Medha , á cuyo punto habian ido por tierra algunos infantes: 
y 15 Ce ballos. El 29 de Diciembre fondeó el buque cenia de* 
la costa, y el dia 59 en el momento en que se; estaba empe­
zando á embarcar el grano, úna partida de árabes de Beui- 
Amer se arrojó de repente sobre nuestros aliados, los cuáles 
sorprendidos por tan impfevdsto ataque , se defendieron tibia- ■ 
mente y echaron á huir: los infantes pudieron salvarse em­
barcándose en el buque, pero los ginctes perdieron á su co­
mandante y ademas dejaron seis caballos en poder del ene- 
migo. ; . t

Algunos soldados de la guarnición de la isla de Rachgoun 
han sido víctimas de un lazo que les tendió el gefe de la 
Tafnn. A invitación de este, se envió un barco á la costa con 
cuatro hombres armados, un interprete y el cantinero de Ib 
guarnición, y cuando mas descuidados estaban los nuestros, 
fue muerto el cantinero d e d o s  pistoletazos á quema-ropa, al 
mismo tiempo que varios árabes emboscados hacían fuego so- ■ 
bre los cuatro soldados, de los cuales cayó muerto uno, y ¿ 
otros dos se ahogaron. Los beduinos se quedaron con cd in­
terprete , y  al dia siguiente quemaron los cadáveres de los dos 
soldados.

S U E C IA .

La cuestión del Sund se halla á la orden del dia. El co ­
legio de comercio acaba de remitir al Rey el informe sobre 
el peage del Sund. En el se determinan los derechos siguien­
tes para la Suecia.

i?  Pasó libre para todos los buques y para todos los bie­
nes pertenecientes á los suecos sin excepción.

2? Mientras que el tratado entre Dinamarca y los Países- 
Bu jos de 1701 permanezca en vigor , el derecho de peage pa­
ra todos los artículos determinados por la tarifa de Constan- 
tinopla y para los que no lo están , será de 4 por 100 de va­

lor:  ei derecho, en el caso de que este trat&fto dejase dees 
taren vigor, de arreglar el peage del Sund, según la tar¡f~ 
de 1558. 1 a

3?  E l  derecho de no participar de un aumento de no., 
del Sund. 1 CaSe

4? La franquicia de toda visita y toda demora de Jila 
cion.

5? El derecho para los buques suecos de ser declarado 
y  expedidos antes de los de todas las domas naciones.

G? Que los buques sean declarados aun en los días de fies 
ta, pagando el derecho de un rixclaler.

7? Tener crédito para el peage del S u n d  hasta la vuclta 
de los buques <Sfe. Sfe.

El Gobie rno no ha tomado determinación alguna para 
cer valer sus demandas.

Z u rich  13 de Enero.

El 10 del corriente el vorort ha comunicado á los canto­
nes la noticia de que el Consejo ejecutivo del cantón del Tes- 
sino se hallaba ya formado , y que todos los distritos de este 
mismo cantón habian elegido los Diputados del gran Consejo 
En el cantón del Tessino no se ha mostrado ninguna oposición 
por el nuevo orden de cosas, y el vorort ha entrado en rela­
ciones directas con el Consejo ejecutivo, habiendo publicado 
una circular acerca del. estado de las cosas del Vales, inser­
tando en ella las últimas resoluciones adoptadas. Se dice en 
la circular (pie los comisarios federales del Vales han decla­
rado que consideran su misión como concluida; y que perdida 
toda esperanza do terminar amistosamente las diferencias, e| 
vorort habia autorizado á los comisarios para que saliesen del 
Vales tan luego como hubiese concluido definitivamente el jn, 
forme.

La causa por que el vorort no ha convocado la Dieta es 
por la esperanza que aun se Utaie de (pie al fin habrá una re­
conciliación entre ambas parles. Se cice que ya empiezan á 
entenderse. El vorort desea no complicar los negocios de los 
cantones, convocando intempestivamente la Dieta. (íd .)

F R A N CIA.

P a rís  18 de Enero.

Fondos públicos. Cinco por 109, i l i  fr. , 85 c.
Cuatro id., 104, 20.
Tres id . , 80, 90.
Acciones del banco, 3090.
España: deuda activa, 2GJ.
Idem pasiva, 6f. ( D ebáis .)

La tranquilidad de la ciudad de Londres no ha sido al­
terada desde el dia que hubo temores de que asi se verifica­
se. Se temió que los diques de Londres, de Santa Catalina y 
de las Indias occidentales serian atacados, y al efecto se adop­
taron todas las precauciones necesarias.

El M orn in g -P ost  observa que un periódico radical del 
domingo anunciaba en una segunda edición, que aquel dia 
debían cometerse crímenes espantosos por los entusiastas po­
líticos.

Estamos informados, anadia, que debe ponerse fuego á la 
capital en varios puntos. Tal es el proyecto de los desconten­
tos , y nuestra correspondencia de mañana lunes conten­
drá noticias de semejantes atentados cometidos en las pro­
vincias.

Sabido es que el sábado en la noche hubo una reunión de 
carlistas en Londres, en la cual se resolvió empezar la revo­
lución en el dia siguiente; mas habilidoso notado que había 
algunos espías en la reunión, se trasladó'esta para el martes 
próximo, decidiéndose que por el «comento se suspendiese lo­
do acto insurreccional.

Sin embargo, antes de ayer jueves debió haber habido 
una nueva reunión , sin que hasta ahora sepa el resultado 
de las deliberaciones. Hay en Londres cerca de 20 sociedades 
que se reúnen todas las noches en los cuarteles mas retirados 
de la ciudad, y se calcula que el número de sus individuos no 
pasa de cinco mil. Por lo general son trabajadores de fas fábri­
cas, holgazanes y entregados en la mayor parte á una vida 
licenciosa, y que para el resultado no cuentan tanto con sus 
propias fuerzas como con el auxilio dé los ladrones y rateros 
de Londres. Aun no debe concebirse temor alguno, porque el 
Gobierno está.;enterado á fondo de todos los proyectos; sin 
embargo muchos particulares adoptan las, precauciones conve­
nientes.

Debe tenerse presente que las turbulencias de Shefhúd 
estallaron el lunes último: el martes 14 los presos fueron in­
terrogados por los magistrados. Habiéndose manifestado en la 
sala de la audiencia algunos síntomas de descontento, entra­
ron en ella 25 dragones, rodearon la mesa de los magistra­
dos, donde permanecieron sable en mano hasta que quedó 
enteramente evacuada la sala.

Uno de los cómplices llamado Thompson, que ha venido 
á convertirse en testigo de cargo (K in g ’ s evidence) ,  ha reve­
lado lo que á continuación copiamos. Elegido por gefe de una 
de las secciones, ha podido enterarse de todos los planes.

S oy ,  ha dicho, obrero mecánico; entré en la sociedad de 
los carlistas hace algunos meses, y asistí á las reuniones con 
la frecuencia que mis ocupaciones me lo permitían. Me hallé 
presente en la del sábado último. Holberry (uno de los in­
surgentes aprehendidos) se hallaba alli : era uno de los ora­
dores mas comunes de nuestras asambleas. Nos dijo que se ha­
bia hallado en Dewsbury y en ¡Noltingham en calidad de de­
legado, en la que se habia convenido se verificase un levan­
tamiento general, mas que él dice solo lo sabrían dos indivi­
duos de la ciudad. El levantamiento debía verificarse no en 
favor de Mr. Frost (este no es mas que un individuo),  sino 
en el de la carta, su única divisa. Los carlistas están dividi­
dos en seis ó siete secciones; cada una de ellas mandada por 
un gefe. Las reuniones se tienen en casa de dos gefes. En la 
reunión del viernes Holberry estaba armado con una pistola, 
y ordenó que todos los hombres asistiesen el sábado á las diez, 
de la noche á su sesión, anunciando que si pasada dicha hora 
encontraba á un cartista en la calle, le levantaría la tapa de 
los sesos.



Anadió que convenia reanir cuantas armas fueran posibles, 
i excepto picas; el objeto  de aquella reunión era el de revisar

Jas armas.  ̂ . . .
6 Cada individuo debía llevar consigo dos camisas y cuanta

ropa pudiese. Un francés que habia figurado en la revolución 
francesa, se hallaba presente, y debía inspeccionar las ar­
mas. A la media noche se d isolv ió la reunión.

¡ El sábado H o lb erry  me llevó al consejo á una taberna de
Lambert-Strect. A lgunos amigos nuestros de Irlanda también 
se hallaban alli. H o lb erry  expuso al consejo los planes de la 
insurrección, reducidos á apoderarse de la municipalidad y 
de laTontine.  Boardman dijo  que el l levaría consigo 50 hom­
bres ,  Birks 20 y Mackettcrick  40. Se puso á votación para 
saber quien'debería apoderarse de la municipalidad. La sección 
de M arshall ,  en compañía de otras dos secciones, debían apo­
derarse de la Tontine. Si esto no se conseguía con facilidad, 
se pondría fuego á la ciudad. H o lb erry  contaba con ocho hom­
bres resueltos , de los cuales uno trepana por los caballetes 
de los tejados, e iria á incendiar los pajares de los cuarteles
asi que los soldados estuviesen fuera de ellos. Se arrojarian
granadas de mano á la ciudad, y en particular á la casa de los 
magistrados; y  entonces a favor del desorden y  después de 
haber asesinado á todos los vvactchmen y  a los empleados de 
policía  que se encontrasen, y saqueado las'casas de los arme­
ro » ,  atacarían la municipalidad y  la Tontine. Los almacenes 
de víveres y las iglesias debían respetarse.

H o lb erry  y otro gefe llamado Booker,  han sido declarados 
reos de alta traición y enviados con una buena escolta al cas­
tillo  de Y ork  para aguardar allí su sentencia.

Por ahora reina la mas completa tranquil idad en Shef-  
f ie ld .  (Id .)  _________________________

E l tribunal de los Pares ha concluido hoy el interrogato­
rio de los acusados comprendidos en la segunda categoría  de 
los atentados de lo* días 12 y de M a yo .  Ha oído también 
á los testigos que sirven de cargo ,  y no resta mas que oir á 
algunos testigos presentados en su descargo por los acusados. 
E l  lunes el procurador general M r. Franek-Carré presenta­
rá su dictamen fiscal. El íin de esta audiencia y  las sesiones 
de los dias siguientes se invertirán en oir  las defensas de los 
numerosos defensores. (Id .)

En una carta dir igida á Mr, R a o u l -R o e h e t t e , y  com uni­
cada á la academia de las inscripciones y bellas letras por el 
caballero  P. Visconti,  comisario dé las  antigüedades de Rom a, 
se dan noticias muy circunstanciadas c interesantes acerca de 
un descubrimiento de antigüedades que acaba de verificarse 
en la ciudad. Sabido es que la isla sagrada  del T ib e r  está 
llena de sepulcros antiguos , de los que no quedaban mas que 
el piso b a jo ,  y que pertenecían á dos épocas diversas: lo» 
mas antiguos á la de los Anton inos ,  y  los mas modernos á la 
de  A le jandro  Severo. En los sepulcros cuya estancia se ha 
conservado intacta, se han encontrado , ademas de inscrip­
ciones colocadas en su lugar, machos sarcófagos, de los cuales 
uno perfectamente conservado representa el hecho de A q a i-  
les reconocido en Scyros . Este asunto es bien conocido por 
■un sin número de bajos relieves antiguos que todos son repe­
ticiones de un mismo t ip o ;  pero ninguno puede compararse 
con  este por lo respectivo á su integridad.

Una noticia que puede excitar vivamente la atención de 
los anticuarios, y al propio tiempo la de todos los hombres 
instruidos que se interesan en los progresos de la arqueolo ­
gía y  de la historia , es por la que el Santo Padre ha mandado 
hacer excavaciones en un parage m uy próxim o ai F orum  ro­
m ano ,  cerca de la B asílica Giulia. E l  caballero  Visconti,  
cu y o  celo e ilustración son bien conoc idos ,  está encargado en 
la ejecución de esta medida.

La misma carta dice que el príncipe O d e lcasch í , hermano 
del cardenal, ha sido nombrado presidente de la academia 
romana de arqueología  en reemplazo del marques Biondi, 
cuya perdida tanto deplora la academia. (D ebats.)

Escriben de Copenhague con fecha 11 de Diciembre an­
terior :

Una diputación de la sociedad de anticuarios del Norte 
tuvo el honor de presentar sus respetuosos homenajes ayer 10 
a S. M. el Rey Cristiano v m  con motivo de su advenimiento 
al trono. Su presidente S. E. M . ¿el ministro íntimo de Estado 
M osting , aprovechó esta circunstancia para hacer patente á 
S. M. el pesar que la sociedad habia experimentado por la 
perdida del R ey  d i fu n to ,  su protector ,  y  la esperanza que te­
ma en que S. M . , que se había dignado tomar una parte di­
recta en sus trabajos antes de ascender al tr o n o ,  se dignaría 
dispensarla su alta benevolencia. E l R c j r ha felicitado a 
la sociedad acerca de la actividad y la importancia de sus tra­
bajos, entre los cuales deben citarse la publicación de la c o ­
lección de los Saga y de Ant.iquitat.es et americanas , que 
han llamado la atención de la república literaria , añadiendo 
que se consideraría por muy dichoso en poder contribuir á que 
estos trabajos fuesen todavía mas útiles á la ciencia. (Id .)

Escriben de V icn a  (A u s t r ia )  con fecha del 5 :
La sociedad de amigos de la música de los estados austría­

cos que reside en nuestra capital , y que ha tenido el honor de 
contar entre sus individuos al difunto archiduque el cardenal 
R o d o l ío ,  el cual lúe su presidente por espacio de tres años, 
acaba de recibir un legado precioso que S. A. I. la ha hecho 
por una de las disposiciones secretas de su testamento. T a l  es

colección completa de las obras de Luis Van Beclhovcn , 
copiadas en vite la ,  y  ado ruadas cada una de sus páginas de 
minialuras hechas por los mas celebres artistas de Viena , c u ­
jas  obras se componen de 62 volúmenes en fo l io  o b lo n g o ,  en­
cuadernados en tafilete con adornos de oro y plata.

Este e jem p la r ,  que el difunto a rch idu que ,  uno de los 
mas ardientes admiradores de Beethoven , mandó copiar para 
trasladarle á su biblioteca p r iv a d a ,  ha tenido de coste mas 

c 900 florines (2230  francos):  solo la escritura, que es una 
0 )ra^maestra del arte caligráfico , ha subido á mas de 140 ílori- 
!,Cs (5o0  francos). Pero  ademas de sus bellezas materiales, el 
111,151 use,rito en cuestión tiene un mérito eminente intrínseco, 
cmd e s , el que todas las piezas de música copiadas en é l , han

sido antes revisadas y  corregidas por su autor , y esto mucho 
tiempo después de su publicación por medio  del grabado ó de 
la imprenta; de forma que puede decirse con verdad que el 
ilustre compositor ha puesto en el la última mano. La socie­
dad de amigos de la música ha colocado provisionalmente los 
preciosos volúmenes en uno de sus salones, para que cu a l­
quiera que vaya acompañado de un socio pueda verlos y  exa­
minarlos. (Id .)

MADRID 2 6  DE ENERO.

C A N A L E S  D E  C H I N A .

Si el sistema de caniles y caminos demuestran la civ i l iza ­
ción de los paises , los estupendos canales que atraviesan el 
vasto imperio  de China deben colocar á aquella nación á la 
cabeza de todos los paises civilizados. Es una verdad innega­
ble que la China tiene una navegación interior por medio 
de canales mas extensiva que ninguna otra nación, y aun se 
puede decir que es mayor que la de todos los paises conocidos 
juntamente.

Ninguna obra de esta especie en el mundo puede comparar­
se con el Yun Leang  ó canal im peria l,  pues que los mayores 
canales de Europa ó del Norte A m érica ,  considerados ni e x ­
tensión, anchura y profu nd idad , no parecen sino canales en 
uno de nuestros parques,  ó de ios estanques en nuestros gran­
des jardines. A lgunos de estos canales fueron hechos hace mas 
de 20 años; aunque el imperial , que es el mas prodigioso, no 
fue acabado hasta el año 600 de la era cristiana.

Los industriosos chinos, aprovechándose del gran número 
de ríos y  lagos que existen en el país, han abierto comuni­
caciones por agua por todo el im p er io ,  facil itando no solo la 
«onducciou de efectos para aumentar i * com erc io ,  rnas tam­
bién con objeto de una abundante irrigación para el tomento 
de la agricultura. H ay en la China dos rios principales, poco 
inferiores al de las Amazonas ó Misisipí en extensión y rau­
d a l , y mayores sin duda que el Nilo y el Paraná , con la ven­
taja de estar pobladas sus orillas en todo su curso con una 
población increíble á los americanos y aun europeos. Estos dos 
r ios ,  llamados Yang-tse y K ian g -K eo ,  tienen una extensión 
de 20 millas, y  de anchura considerable. Las bocas de los 
dos ,  al vaciar en la m ar ,  no distan mas q »e 30 á 40 leguas, 
pero en el interior están separados á una distancia de 300 á 
400 leguas uno de otro. Los canales artificiales de navegación 
atraviesan todo el territorio que media entre estas dos natu­
rales y  poderosas corrientes;  haciendo líneas de comunicación 
entre estos dos rios y sus tributarios. La línea entre los dos 
rios tiene la dirección de N orte  á S u r ,  y  los canales entre los 
rios tributarios la tienen de Este á Oeste, lo que facilita el 
trasporte dé las com odidades mercantiles por todas partes. 
Las orillas de estos canales, en muchas partes están revestidas 
con piedra franca, con vastas exclusas para el regadío de los 
cam p os ,  y para el abasto de los pueblos ,  y  muchas de estas 
acequias tienen hermosas arboledas.

A u nqu e  el curso de los canales, como el de Pekín á Can­
tón ,  uo tiene interrupción, hay sin embargo una parte , como 
de 200 legu as,  llamada el canal im peria l ,  por ser navegado 
solo por los botes del E m p e r a d o r ,  ó mas propiamente del 
G ob iern o ,  Este establecimiento se compone de 10 barcas de 
100 toneladas cada u na ,  cuyos fletes, ademas de la con ve ­
niencia del c o m e rc io ,  deberá producir  al Estado una lienta 
m uy considerable .

Fácil es imaginar la multitud de dificultades que deben ha­
ber ocurrido para nivelar el canal con el agua que le mantiene; 
asi se ve que no obstante las favorables circunstancias del terre­
no, ha sido necesario hacer largas excavaciones de 20 á 30  va­
ras de profundidad en unas partes, y  levantar terraplenes en 
los lagos y  ciénagas de tanta extensión y magnitud, que debe 
haber requerido millones de brazos ,  y  un tesoro inagotable 
para con clu ir  una obra de mayor inmensidad que la gran mu­
ralla.

Estos terraplenes giganteos, llevados por la mitad de la­
gos anchísimos, sirven para conducir  el agua corriente mu­
chos pies sobre el nivel del agua muerta, formando enormes 
acueductos. E l G obierno pone la mas incesante atención y 
emplea el mas constante trabajo para la preservación de aquel 
magnífico canal. Ingenieros hábiles con un gran número de tra­
bajadores están acantonados á ciertas distancias para inspeccio­
nar las obras ,  y  reparar inmediatamente los daños que p u e ­
dan ocurrir .

Cuando el agua de los canales sube m u ch o ,  se abren las 
exclusas para dejar escapar la superfina por canales abiertos á 
propós ito ,  y que no inunden las campiñas, manteniendo el 
agua en el canal á la profundidad de 12 a 14 pies , lo sufi­
ciente paralas barcas, cuyas dimensiones son 25  varas de lar­
go y  6 de ancho.

Unos canales de tanta extensión requieren necesariamente 
muchas exclusas, ú otro artificio equivalente. En el canal im­
perial pueden navegar los barcos muchos dias con v e la s , pero 
esto no sucede en toda la extensión , por lo que los chinos se 
valen de artificios muy curiosos comparados con los nuestros. 
ctY o  mism o, ¿dice el Padre K ire h e r ,  he contado en el gran 
canal sobre 20 cataratas, hechas de piedra de canto de gran 
firmeza y de noble artificio, con un pasaje para los barcos, 
cuya agua se eleva ó se baja con , mucha facilidad por medio 
de una rueda si la barca es p eq u eñ a ,  ó por otro pasaje ma­
yor por rnedio del agua de una catarata.”  Pero  lo mas común 
es pasar de un nivel á otro por el simple método de un plano 
inclinado , cu yo  ascenso ó descenso es de cinco á seis varas.

Este plano in c l in a d o , glacis ó esplanada , como se le quie­
ra l lam ar, está en un ángulo de 45 grados,  construido con 
nármol duro y muy liso ,  según unos;  ó con rod il los ,  según 
Jiros: es probable que haya de ambas suertes, según el ta -  
nauo de las barcas., Llegada la barca al plano por el que ha 
ie subir , se le enganchan las cuerdas que bajan de los dos 
Joderosos cabrestantes que hay á los lados del plano. Cada ca- 
jreslante tiene cuatro barras movidas por 12 ó 16 hombres; 
y al impulso de estos sube el b a rco ,  cu yo  fondo  es chato, por 
d plano, ya arrastrado sobre las piedras, ya sobre los rod i -  
los. En los canales donde traginan barcas muy grandes hay 
malro y  aun seis cabrestantes. L legada la barca arriba , des­
pende al otro caual mas a lto ,  por la fuerza de g ra v e d a d ,  por

3tro plano inclinado mviv corlo. Cuando la barca ha de pasar 
ic l  canal alto al b a jo ,  el trabajo es inocuo peor por e on u -  
’̂uiente, pues apenas hay que tirar de ella una vara de pia­
lo ,  resbalándose luego por el plano mas largo.

E l Dr. D in w id d ie ,  que tuvo oportunidad de examinar 
nenudamente los canales de la China, es de opinión que es!os 
planos inclinados son superiores á las represas de los (‘anales 
juropeos cuando la diferencia del nivel no es considerable, 
~on la ventaja de no llegar á una cuarta parte del costo. Tan  
expedita es la m aniobra , que el dicho via jero  asegura que el 
aempo gastado en pasar un barco de una á otra parte del ca­
nal no es mas de dos á tres minutos.

Tod os  convienen en que el gran canal de la China es la 
jbra mas prodigiosa hecha por la dirección y  manos del hom ­
bre. M arco  P o lo ,  que escribió hace 600 años,  d ice :

c<Esta magnífica obra es digna de toda admiración , no tan­
to por el modo con que <-\slá extendida por todo el pais, corno 
por la utilidad y  beneficio q u e  produce á todos los pueblos 
situados en su largo curso. Otra ventaja es r! terrado (pie liar 
i cada orilla  para los caminantes de á pie , haciendo las jor ­
nadas convenientes , agradables y seguras.”

M r.  Barrow la llama: MUna navegación interior de tal 
magnitud y u ti l id ad ,  que no se le halla rival en la historia 
del mundo.”

Basta lo dicho para que nuestros lectores formen una idea 
Raro de los canales de la Chin » ; y en cuanto á los inniensso 
costos <pie deben haber ocasionado, deberán observar que la 
Ch ina tiene la felicidad de pasarse cinco ó seis siglos sin g u e r ­
ra contra nación alguna; y aunque mantiene un e jé r c ito ,  no 
m nías que una milicia para mantener el orden.

Irrigación. Un pais de tan inmensa agricultura como i a 
China necesita de mucho regadío. El arroz es el alimento 
principal , probablemente de mas de 300 millones de habi­
tantes, y nuestros lectores no ignoran cuánta agua se necesita 
para hacer producir esta semilla : ia planta del té necesita 
p,rg°> y la producción de esta verba ú hoja t*s enorme; por -  
jue  si los ingdrsps y americanos sacan mas de 50 millones de 
liliras al año, y si el consumo en las islas de la India v cos ­
ías del Imiostan es solo el d ob le ,  tendremos (pie la exporta ­
ción pasa de 150 millones de libras; y siendo la única behi-  
Ja eri la China, aunque solo demos una libra de consumo al 
iño á cada persona, resultará que la producción excede 400 
nillones de l ibras, para lo «pío se requiere un plantío mínen­
lo ,  siendo la planta del té un arbusto endeble y de pocas bo­
las. Hemos hecho esta observación para tener presente la n e ­
cesidad que tienen los chinos de cultivar el ramo de riego.

Los chinos pues sobresalen en ingeniosidad para levantar 
?l agua con que deben regar sus tierras ,  y es probable que 
odas sus invenciones sean casi tan antiguas como su misma 
i^rieultura. Cuando se pueden sangrar los rios, no hay mavor 
líf iculfad para el regad ío ,  y en este caso los españoles son 
ñas hábiles que los chinos, no habiendo en aquel remoto im­
perio un sistema de regadío tan excelente como el de la V ega  
ie Granada, los campos de Orihuela ,  la huerta de Valencia , 
y las tierras dependientes del canal imperial de Aragón. D e­
jando pues esta especie de regadío en que nosotros excedemos 
i los chinos, veamos en lo que ellos exceden á nosotros.

La simplicidad es la cualidad mas notable en todos los 
irtificios chinescos. Una de estas máquinas es una bomba muy 
ungular. Se compone esta bomba en primer lugar de una artesa 
áecba del tronco de un árbol y dividida en dos cámaras ó com­
partimientos iguales por una tabla en medio. Correspondientes 
exactamente á Jas dimensiones de las cavidades hay unas pa­
letas de tabla planas y cuadradas fijadas á dos cadenas (pie 
ian vuelta sobre un rodillo  ó rueda pequeña á cada extremi­
dad de la artesa. Las paletas fijadas á las cadenas se mueven 
dando vueltas con el r o d i l l o ,  y levantan un volúm en de agua 
iguai á las dimensiones de las cavidades de la artesa.

El poder usado para mover esta máquina es proporciona­
do al efecto que ha de producir. Si la máquina está contraida 
para levantar una gran cantidad de agu a, se pone" tres ó 
cuatro juegos de pedales ó mangos de madera en el rodillo, 
proyectando lo suficiente para que los trabajadores puedan 
soportar los pies.

Las puntas del eje  del rod illo  d in  vuelta en los tablones 
perpendiculares, mantenidos firmes por un palo atravesado á 
la altura del pecho de los trabajadores, los que apoyados de 
este p a lo ,  y pisando los pedales del r o d i l lo ,  comunican' uh 
movimiento rotatorio á la cadena, y las paletas ajustadas á ;as 
cadenas levantan una constante y copiosa corriente de agua.

Si la cantidad de agua necesaria para regar es m;¡s consi­
derab le ,  se recurre al poder del búfalo , animal de mas fu e r ­
za que nuestras vacas. En este caso hay una rueda horizontal 
grande con dientes ó peinazos  , como llaman en Andalucía á 
los de las atahonas , por medio de los cuales se mne\e el ro­
dillo  , y por consiguiente las paletas adaptadas á las cadenas 
que pasan sobre él. ^

Pero la máquina mas usual de esta especie es una pequeña 
y portátil ,  con la que un hombre solo puede trabajar pur 
medio de una cigüeña adaptada á una punta del eje de la bom­
ba. Esta máquina es tan común en China, como la azada ó 
pala para los hortelanos, no habiendo quinta ó casa d e c a m -  
po donde no baya una bomba de esta especie , siendo un ins­
trumento indispensable para el cu ltivo  del arroz. En un pais 
de tanta población y  agricultura como la C hina, es incieible 
si número de fabricantes de estas bombas de mano y portá ­
tiles.

L ord  M acartney, en su embajada á China á fin del siglo 
pasado, admiró mucho otra máquina ingeniosa y útil jiara el 
regadío de tierras, la cual fue descrita por su secretario srr 
S. Staunton. Estaba esta máquina en la caída de un vio de 
ina corriente muy rápida, que descendía de la cadena de moii- 
;es que separa la provincia de Cantón por el Norte fiadla d es ­
ignar en el lago Poyang. La rapidez de la corriente ha gas - 
ado tanto la madre de este rio , que el agua corre á la pro ­
fundidad de 10 varas. La bomba que hemos descrito seria in- 
ítil  en estas circunstancias; pero la ingeniosidad de los chinos 
ia convertido la fuerza de la corriente en el mejor poder 
jara vencer las dificultades locales del mismo rio. Aquellos 
lustrados viajeros confiesan que no sabían que' admira ’- inu>, 
;i la habilidad en la construcción de la máquina, ó su glande 
íficicncia , su simplicidad ó su baratura. La rueda movida por 
a corriente tiene de 20 á 50  pies de altura , según la e le v a .  
;ion de la orilla ó barranca; y erigida una v e z ,  levanta eonS- 
Lantementc un surtido abundante de agua , que vaciada en una 
irtesa en lo  alto de la barranca, se dirige por acequias á to -



tías las parles (le la hacienda de cana de azúcar  , que fue la 
que vieron los dichos escritores.

No siendo Ingl at er ra  país de rega dí o ,  110 es ex t raño que 
l ord Mncart ney admirase tanto en la China maquinas que no 
hay en su país;  pero si aquel señor hubiese visto las que hay 
en España para esle e lecto,  hubiera  desde luego observado 
cuán inferiores son las de la China.  En el rio G e ni l ,  y casi 
junto á las Casas de E c i j a ,  hemos visto una de estas norias 
movidas por ía corr iente del r io ,  l lamada a l l í ,  si 110 nos en­
cañamos,  el Chirrión , nomine  que 1c- habia sido dado sin 
duda por el chirr io que hacia su eje , y que se oia á una le­
gua de distancia , tal vez por  la falta de exact i tud en su cons­
trucción.  Su eficiencia era tan grande que levantaba agua su­
ficiente para regar  un grande pago de huertas  y algodonales.  
Sin embar go ,  una circunstancia debemos reconocer a l avor  de 
los chinos,  y es la s impl icidad y bara t ura  de sus norias. Es 
el talento pecul iar  de los chinos no dar  á los materiales que 
emplean mas fuerza de la correspondiente á p r oduci r  el elec­
to (pie se proponen 011 sus máquinas ,  como muest ra la des­
cripción hecha por  sir G. Staunlon.

«Los postes de la r u e d a ,  d i ce ,  son de madera , y el eje 
es un ci l indro del mismo ma ter ia l ;  pero todo lo demas de la 
máquina es de b a m b ú ,  modificadas las piezas,  según su in t en­
to : los cí rculos de las ruedas ,  sus rayos,  a taduras  , todo es de 
aquel la  c a ña ,  sin haber  en toda su composición pieza alguna 
de metal  , ni 1111 solo clavo. La rueda se compone de aros de 
un diámetro desigual , siendo menor  el que está mas próximo 
á la bar r anca;  y estos aros están sujetos al eje por medio de 
18 ravos de b a m b ú ,  insertados obl icuamente á cada ex t r emi ­
dad del e j e ,  cruzándose á ot ros ,  como á las dos terceras p a r ­
tes de su largor.  Los dos arcos que forman la gr and e r ueda  
están fortalecidos por un círculo concéntrico,  y bien asegura­
do á los aros exter i ores ;  los rayos insertados á la e x t re mi ­
dad del eje inmediato á la barranca terminan en el aro e x ­
t er i or  , y los de la otra ext remi dad en el aro interior  ó m e ­
nor.  E n t r e  los aros y cruzadoras de los rayos hay un e n r e j a­
do de bambú muy tupido que si rve de p a l as , sobre las que 
obra la corr iente y hace da r  vuel tas  á la rueda.

Siendo el diámetro de la rueda algo mas alto que la b a r ­
ranca , los 20 ó 24 tubos de bambú que sirven de cangilones 
pueden subi r  el agua á la artesa.  Estos tubos son anchos y 
l a r g o s ,  por lo que contienen una grande cant idad de a g ua ,  y 
están atados á los aros que forman la r ueda ,  no colgando ó 
perpendi cul ar es ,  como en nuestras  nor ias ,  sino tendidos con 
una inclinación á la par te  de ha boca, tan proporcionada,  que,  
l lenos de agua en la c o rr i e n t e ,  la suben sin derramarse has­
ta l legar  al  ápice de su revol uci ón,  cuando vierten todo su 
contenido en la ar tesa colocada á nivel  de la b a r ra n ca ,  de 
donde corre  á la acequia.  Los chinos calculan con la ma yor  
exact i tud el impulso de la corr iente para r egul ar  el númer o 
y t amaño de los cangi lones;  porque como la mi tad de estos 
eslari llenos mient ras  as cienden,  y vacíos la mi tad que des­
c i enden ,  si el peso del  agua de los cangilones fuese ma yor  
que el impulso de la c or r i en te ,  esta no podría vencer  la r e ­
s i s tencia , esto es,  no se mover ía  la rueda.

E n  caso necesario se puede aument ar  el impulso de la 
corr iente  represándola un poco antes  de obr ar  contra las p a ­
las de la rueda.  Cuando no se necesita agua para el riego ni 
otra faena , separan la ar tesa de la línea de los cangi lones:  la 
noria continúa revolviendo , y los cangilones á su descenso 
vaciando el agua ai rio. Nuest ros  lectores di rán que este es 
un traliajo superfino subir  el agua jjara vaciarla ot ra vez al 
r io;  pero los chinos calculan el costo con la u t i l i d a d ,  y cual ­
quiera artificio para suspender  la rueda ó poner la  fuera del 
impulso de la corr iente  les costaría mas que hacer  t oda la 
noria de nuevo.  ( L7 Instructor .)

La dirección general  de correos ,  en v i r t ud  de lo m a n d a ­
do por S. M. la Reina Go ber nador a en Real  orden de 15 del  
a c t u a l ,  ha prefijado los dias 27 de F e b r e r o  y Í7 de Marzo 
pr óxi mos,  á las doce de la ma ñ a n a ,  en la sala de la misma,  
para ce lebrar  el pr imero y segundo remate del servicio de 
conducción de la correspondencia públ ica desde Vi tor i a á 
I ru n por el t iempo y precio que consta del  pl iego de condi­
ciones que se ha formado al efecto , y estará de manifiesto en 
la escribanía principal  del r a mo ,  sita en el mismo local de 
la dirección.

Ayuntamiento  constitucional de Madrid.

Habiéndose denunciado ante el señor  alcalde consti tucio­
nal  de esta muy heroica vi l la D. Joaqu in  M a r í a  F e r r e r  por  
D.  R u p e r t o  R a y a ,  como apoderado de D. J u a n  de Dios de 
Mosso,  vecino de la c i udad de Pampl ona , el ar t ículo inserto 
en el Eco del Comercio del  miércoles i? de este año , que 
empieza « ha  sido una fatal combinación” , y concluye «Cis,  
zas ,  abajo sum i l lo” , se procedió á ce lebrar  el sorteo de los 
nueve jueces de hecho que con ar r eg l o  á la ley debían com- 
p o u e r e l  j u r a d o ,  y ' prévias  las formal idades  que la misma p re ­
v i e n e ,  tocó á los siguientes:  D. J u a n  M or an  Labander a,  
D. R amón Tolosa , D. Raf ael  J imet iez ,  D.  Basilio C a r r a n ­
z a ,  D. Agust ín S e c o ,  D. P e d ro  Per ez  M e r i n o ,  D. Isidro 
Sainz de Rozas ,  D. J o aq u i n  de Fagoaga y D. Esteban Gó­
mez de Ve las eo,  resul tando por  seis votos contra tres haber  
l uga r  á la formación de causa. M a d r i d  25 de E ner o  de 1840. 
= i E i  secretario de S. E . , Cipr iano M a r í a  Clemencín.

C A J A  D E  A H O R R O S  D E  M A D R I D .

Domingo  26 de E n ero
R s . vn. mrs.

H a n  ingresado en este d ia ,  depositados por  220 
individuos,  de los cuales 30 han sido nuevos
imponentes. .................................................................... 51405

Se han devuel to á sol ici tud de  8 interesados.  . . 2490.  . 13
E i  di r ec tor  de semana , Man u el  M ar í a  de Goyr i ,

C O R R E SPO N D E N C IA  DE LA GACETA.
Hnclva  20 de Enero . El  resul tado de las elecciones hasta 

hoy es favorable  al par t ido monárquico-const i tucional .
Cádiz 21 de Enero.  L a  mesa del  p r ime r  distri to fue ga­

nada por  el progreso,  habiendo obtenido el par t ido mon ár ­
qu ic o- cons t i tuc iona l  las de todos los distri tos de que se tiene 
noticia.

Sevilla  22 de Enero. E n  esta capi tal  ganó todas las me­
sas el par t ido progresista y siguen con la misma ventaja en 
las votaciones para Diputados y Senadores  : en mucha par te  
de los distri tos ganó las mesas el part ido monárquico-const i tu­
cional , y por ambas partes  se disputa fuer temente la votación.

Málaga  22 de Enero. E l  termino medio de mayor ía  del 
p ar t ido  monárquico-const i tucional  sobre el progresista es de 
209 votos:  confiamos en que el t r iunfo definitivo será i gua l ­
mente f avorable  al mismo part ido m o n á rq ui co , el cual ganó 
t ambién 19 mesas contra 8 que q ue da ron  por  el progreso.

Granada  22 de Enero. En la nota que incluyo á V.  se a d ­
vierte la ventaja que en su favor l leva aqui en la votación de 
Diputados  y Senadores el par t ido monárquico-const i tucional ,  
aunque todavía es dudoso el resul tado final por que aun fal tan 
noticias de muchos distri tos electorales ; y porque de resul tas 
de haberse perdido las mesas en la capital  se han mostrado 
mu y tibios los electores del par t ido moderado.

Huesca  23 de Enero. Estamos en el úl t imo dia de elec­
ciones,  y según las noticias recibidas hasta hoy,  la votación 
da el resul tado s iguiente:

Para  cuatro Diputados y  dos suplentes.
D. José Perez de R i v a s ........................................   1625
D. Al ej andro OI i van.    ............................... 1322
D. J  osé M ar í a  P e r e z ................................................  1315
D. José Vis i ................................................................... 1285
D. Pedro S ab a u........................................................... 1284
D. Francisco E s c u d e r o ...........................    1088
D. Agustín No guer as ................................................. 676
D. Pascual  M a d o z ....................................   673
D. Luis del Cor ra l . -  . . ........................ 638
D. Pascual  Pr a t os i   .........................  634

P ara  un Senador.
D. Ma r i an o  T o r r e s  Sol anot .................................  1430
D. Mar iano  R i c af or t ................................   1316
D. M igue l  Antonio Z u m a la c ár r cg u i .................. 939
D. Agustín N oguer as ................................................  675
D. Pablo C a b r e r o ....................................................... 636
D. Timot eo Escudero.  . .    .................................  525

Jaén  23 de Enero.  E l  resul tado de la elección cont inúa 
m u y  f avorable  al  pa r t i do  monárquico-const i tucional .

Córdoba 23 de Enero. La  ad jun t a  nota manifiesta el r e ­
sul tado de la vo t aci ón ,  y considero ya aseguradas  las elec­
ciones por  el par t ido  monárquico-const i tucional .

Lérida  23 de Enero . Estamos en lo fuer te  del  combate 
e l e c t o r a l , y au nque  es grande el afan é Ínteres q ue  manifies­
tan los dos part idos para conseguir  cada cual  el t r iunfo de 
sus principios ,  se ha sostenido y sostenía el o r den  públ ico en 
todos los actos de tan del icada operación.

Ciudad Real  24 de Enero. Según los datos oficiales y  n o ­
ticias par t icul ar es  que se han recibido el par t ido mon ár qui ­
co-constitucional t r i unf ar á en su total idad.

Zaragoza  24  de Enero. Ay er  se t erminó la votación de 
este distri to electoral  en medio del ma y or  o r d e n . ; del resú-  
men general  de los cinco dias de elecciones aparece que la 
candida t ura  l l amada del progreso ha obtenido mayor ía .  De 
los demas distri tos todavía no tenemos noticias.

Guadalajara  25 de Enero.  R es ul tado de la votación.
Diputados.

Excmo.  Sr.  D. José M uñ o z  M a l d o n a d o   2293
Excmo.  Sr. D. Manuel  Montes  de O c a   2108
D.  Santos López P e le g r i n ......................................  2187
D. J  osé Domingo de U d a e t a .................................  1829
D. Ambrosio Tomás  Li l lo.  . . .  .........................  838
D. P ed ro  Gómez de la Se rn a ..............................  986
D. José Perez de Rivas.  . ...................................  720
D. J oa qu i n  Gómez de la C o r t i n a . . . .   ..........  828

Senadores.
D. Francisco Romo G a m b o a . .   ..........  2173
D. Man u el  Hidalgo C a l vo ...................................... 1908
D. J  osé Fer na ndo  G a m b o a ...................................  1668
Excmo.  Sr.  duq u e  de la V i c t o r i a ....................... 858
D. J oaqu in  V e r d u g o ................................................ 736
D. José Lucas Ga rc í a .............................................  736
Excmo.  Sr.  D. Ramón López P e l e g r i n   539

A v i la  24 de Enero . El  ad j unt o resúmen compr ende  todos 
los distri tos electorales  de esta prov i nc i a ,  excepto el de P i e -  
drahi ta :  de él aparece los individuos que han sacado ma yo­
r ía ,  aun cuando hubieran emit ido sus sufragios todos los e l ec­
tores ,  que según noticias han dejado de hacer lo bastantes.

Para  Diputados .
Excmo.  Sr.  D. J u a n  M ar t in  C a r r a m o l i n o . . .  2240
D. Andr és  Cabal le r o................................................ 2144
D. J u a n  Brabo M u r i l l o ........................................... 2040
Excmo.  Sr.  D. Manuel  Maza r  r edo....................  1768
I). Francisco Agustín Sil v e l a ..............................  878
D. And res Bernaldo de Qu i ró s ............................  754
D. Benito Bui t rago.   ......................................  723
D. Ant oni o S o l í s ....................    609

Para  Senadores.
Excmo.  Sr.  D. Francisco N a rv a e z ....................  2151
Excmo.  Sr .  Duque de la R o c a ..............................  2117
Excmo.  Sr.  D. Diego M e d i a n o ............................ 2008
D. Antonio Solis .........................................................  811
D. José Somoza.......................................................   796
D. Lui s  A r r a b a l   ........................................... 628

SUBASTAS.
D o n  Vi cent e R u b i o ,  comendador  de la Re al  orden ameri- 

cana de Isabel la Cat ól ica ,  é intendente mi l i ta r  del dis­
tr i to de Cast i l la la Vieja.

Debiendo cont ratarse el suministro de pan y pienso pa^ 
las t ropas y caballos del ejérci to estantes y t ranseúntes  en este 
distri to por el t iempo de medio a ñ o ,  que empezará  á contar­
se en 1? de Ab r i l  del corr iente  a ñ o ,  y concluirá en 30 de 
Set iembre  del mismo , bajo las condiciones aprobadas pop 
S. M . ,  H ue se hal larán de manifiesto;  las personas que quie, 
ran hacer  proposiciones podrán verificarlo en los estrados de 
esta intendencia m i l i ta r ,  para cuyo único remate he señalado 
el  dia 20 de F e b r e r o  próximo á las doce en punto de la 
mañana.

Los comisarios de G u e r r a  de las provincias de este dis­
tr i to se hal lan autorizados por Real  ó r den de 19 de Abril de 
1831 para recibir  las proposiciones parciales  que se les pre­
senten en la forma que aq ue l la  p r e v i e n e ,  cuya Rea l  orden 

con el pl iego de las ci tadas condiciones obran en poder de 
dichos minis t ros ,  y  se harán manifiestos al público.

Va l la do l i d  18 de E ne ro  de 1 8 4 0 . = V i c e n t e  l lubio.^Ge- 
r ar do  P e r n e t , secretario.

PROV ID EN C IA S JUDICIALES.
D o n  Andrés  Tojo M ont enegr o ,  abogado de los tribunales 

de la nación,  juez de pr imer a instancia del  partido de 
Alfaro.

Por  el presente edicto,  c i to ,  l lamo y  emplazo á las perso­
nas que se crean con derecho á la herencia de D. Martin de 
Baños y Azcona ,  vecino que fue de la c i udad de la Paz , en 
el P e r ú ,  y na tura l  de la vi l la de A r g u ed as ,  en Navarra, 
para que dent ro  de 30 dias acudan á este juzgado á acreditar 
el grado de parentesco en que  se hal len con dicho D. Mar­
tin en el expedi ent e que por  la escribanía del infrascrito se 
está ins t ruyendo á instancia de D. Cándido Mar t ínez  como 
marido de Doña M ar í a  de los Már t i res  Yanguas  y Azcona, y 
apoderado de otras varias personas na tura les  de Arguedas, 
Bal t ierra y Vi l la f r an c a ,  que dicen ser  los mas próximos pa­
rientes de aquel  ; en intel igencia de que no verificándolo en 
dicho t é r m i n o ,  daré al expediente  el curso competente,  y 
les parará el perjuicio que  en derecho haya lugar.  Alfaro 10 
de Ener o de 1840.— Andrés T oj o  M o n t e n e g r o . = P o r  su man­
dado , Ramón Rincón.

p O R  el presente se c i t a , d l a m a  y emplaza á los cjue se crean 
con derecho á los bienes quedados  por fallecimiento ile 

D. Francisco de R ib as ,  vecino y del comercio que fue de esla 
cor te ,  á fin de que dent ro del preciso término de 20 dias los 
present es ,  y 30 los ausentes , contados desde la publicación cu 
la Gaceta , comparezcan por sí ó por  medio de procurador le- 
galrnente autorizado á deduci r  las acciones de que se crean 
asistidos,  ante el Sr.  I). Francisco Amorós y López ,  juez Je 
pr imera instancia en esta capital  , por la escribanía de su nu­
mero de D. Domingo de los Reyes;  apercibidos que pasado Ji- 
cho término les parará el perjuicio que haya l ugar.

B I B L I O G R A F I A .

LA ESPERANZA,
P E R I O D I C O  L I T E R A R I O .

Sale todos los domingos por la m a ña na :  su precio en Ma­
d r i d ,  l levado á las casas de los s us cr i pt or es , es el  de 4 rea­
les al m e s ,  y  14 p o r  un t r i m e s t r e ,  franco de porte,  en las 
provincias.

L a  ent rega  1? correspondiente  al  domingo 26 de Enero 
contiene los ar t ículos siguientes:

A d ver t enc ia  á los suscriptores.
U n  imposible,  novela  original .
E n  la c a l l e , poesía.
Y  una crónica.
Se suscribe en M a d r i d  en la l i br er ía  de Cuesta , en la & 

t amper ía  de V a l l e  y  en la redacción p lazuela  d e l  A n g e l , nu* 
mero 2 4 ,  cuar t o 2?

TEATROS.
P R I N C I P E .  A las siete de la noche.  Después de u n a  sin- 

fonía se ejecutará la 15* y ú l t ima  represent aci ón,  por ahor¡>i. 
del muy ap laudi do  y acredi tado dr ama  en cuatro actos, ,j 
precedido de un prólogo,  cuyo t í tulo es

E L  C A M P A N E R O  D E  S A N  P A B L O .
L a  acción del  prólogo pasa en un bosque de E scocia  eB 

1647 : la del  dr ama  en L o nd r es  en 1665.

C R U Z .  H o y  no hay función.


